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SETOR DE ATIVIDADE

1999.II

1999.III

1999.IV

2000.I

2000.II

AGROPECUÁRIA

-0,63

0,11

1,78

2,48

3,90

   Lavouras

-2,33

0,30

3,20

0,59

6,05

   Extrativa Vegetal

1,31

2,79

1,92

2,82

0,10

   Produção Animal

3,02

2,95

0,84

0,27

1,20

INDÚSTRIA

1,73

-0,68

3,29

1,35

0,07

   Extrativa Mineral

-2,45

3,47

1,77

2,45

1,71

   Transformação

1,57

-0,44

4,95

0,93

-0,18

   Construção

-2,78

1,78

0,61

2,52

-3,10

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

3,09

0,20

1,25

1,47

1,89

SERVIÇOS

-0,25

0,27

1,73

0,92

0,11

   Comércio

0,62

0,57

3,11

2,32

-0,69

   Transporte

-0,59

1,90

0,95

-0,21

0,02

   Comunicações

4,43

-4,42

6,36

5,93

7,34

   Instituições Financeiras

-0,19

0,44

1,74

1,69

-0,08

   Outros Serviços

0,37

0,68

0,29

-0,55

1,21

   Aluguel de Imóveis

0,72

0,65

0,48

0,66

0,73

   Administração Pública

-0,29

0,61

0,22

0,37

0,28

Dummy Financeiro

0,02

0,78

1,93

1,04

0,02

PIB (Valor Adic. a Preços Básicos)

0,04

0,05

2,14

1,38

0,23


PRODUTO INTERNO BRUTO

2O TRIMESTRE DE 2000

I. Introdução - Primeiro semestre de 2000

No primeiro semestre de 2000, a política monetária brasileira manteve a política de metas de inflação. Em 1999, a inflação, de acordo com o IPCA-IBGE (8,94%), permaneceu dentro do intervalo de tolerância de dois pontos percentuais, em relação à meta de 8%. A inflação acumulada em 2000 até junho, também pelo IPCA-IBGE, foi de 1,64% e a meta inflacionária para este ano é de 6%a.a., com a mesma tolerância de dois pontos percentuais.

No primeiro semestre de 2000, a taxa de juros SELIC, estabelecida pelo Copom (Comitê de Política Monetária do Banco Central do Brasil), caiu de 19,0% para 17,5%.

A taxa média de desemprego aberto (medida pela Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE) no primeiro semestre de 2000 foi de 7,81%; permanecendo praticamente estável em relação à taxa média do mesmo período do ano anterior.

Apesar da estabilidade da taxa de desemprego, destaca-se a ampliação de 4,03% do número de pessoas ocupadas. Como esse aumento foi compensado pela ampliação da População Economicamente Ativa (PEA), devido ao retorno de trabalhadores ao mercado de trabalho e ao ingresso de novos trabalhadores, em 4,00%, a taxa de desemprego permaneceu praticamente inalterada nesse período.

No entanto, o rendimento médio real das pessoas ocupadas, no período acumulado de janeiro a maio de 2000, sofreu redução de 2,72% em relação ao mesmo período de 1999. 

Segundo o Banco Central, no período acumulado de janeiro a maio desse ano, o setor público apresentou superávit primário de R$21,9 bilhões. A dívida líquida do setor público em maio desse ano (em proporção do PIB) foi de 47,4% contra 46,9% em dezembro de 1999.

O saldo da balança comercial no primeiro semestre deste ano (superávit de US$820 milhões) apresentou recuperação em relação a igual período do ano anterior (déficit de US$620 milhões). Segundo a Funcex (Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior), tal desempenho contribuiu para o estabelecimento de superávit no acumulado 12 meses (de US$237 milhões), o que não ocorria desde julho de 1996. Da comparação entre o saldo da balança comercial nos primeiros seis meses de 2000 com o mesmo período de 1999, conclui-se que o superávit resultou de uma expansão de 16,5% das exportações e de 9,8% das importações. O crescimento das exportações, levando-se em consideração o mesmo período de análise, resultou basicamente do crescimento do quantum (15,3%) uma vez que o índice de preços permaneceu praticamente inalterado (0,4%). Destaca-se no crescimento do quantum exportado o comportamento dos produtos manufaturados (+25,4%).  Na variação dos preços a expansão foi mais expressiva pelo lado dos produtos semimanufaturados (13,1%). Vale destacar que os preços das commodities permaneceram baixos em relação a períodos anteriores.

No tocante às importações, na comparação entre o primeiro semestre de 2000 e o do ano anterior, a expansão concentrou-se, como nas exportações, no quantum importado (9,5%) uma vez que o índice de preços manteve-se estável (0,1%). Destaca-se o crescimento das importações de combustíveis (65,3%) e de bens intermediários (19,1%). As maiores importações de combustíveis resultaram do elevado preço internacional do petróleo, responsável por contribuir para a elevação de 111,4% de seu índice de preços. Os bens intermediários, por sua vez, apresentaram a maior variação no tocante ao quantum importado, 32,5%, enquanto seu índice de preços apresentou crescimento de 9,8%.

As transações correntes apresentaram, no período acumulado de janeiro a junho de 2000, déficit inferior (3,54% do PIB) ao do mesmo período do ano passado (4,55% do PIB). O saldo de transações correntes sofreu redução (passando de -US$12,45 bilhões, em 1999, para -U$11,36 bilhões, em 2000). Esse resultado, combinado com o desempenho da conta de capital (que passou de US$9,5 bilhões, entre janeiro e junho de 1999, para US$3,6 bilhões, entre janeiro e junho de 2000) levou ao aumento do déficit do balanço de pagamentos de US$2,9 bilhões, em 1999, para US$7,8 bilhões, em 2000.

 II. Resultados do segundo trimestre de 2000

Variação em relação ao mesmo trimestre do ano anterior

O Produto Interno Bruto no segundo trimestre de 2000 apresentou variação de 3,92% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. Esta variação, foi influenciada por uma base de comparação deprimida, o segundo trimestre de 1999, que apresentou uma taxa negativa de crescimento. Analisando este resultado pelos seus três grupos, observa-se que todos apresentaram crescimento: Agropecuária (+8,75%), Indústria (+4,34%) e Serviços (+3,12%). Neste período, destaca-se o comportamento dos seguintes subgrupos: Lavouras (+10,40%), Extrativa Mineral (+9,88%), Transformação (+5,49%), Comunicações (+15,60%). Vale ressaltar que, neste trimestre, todos os subsetores apresentaram taxas de variação positivas. O Gráfico 1 apresenta as variações do PIB e dos subgrupos entre os segundos trimestres de 2000 e 1999 e de 1999 e 1998, ordenados de acordo com as variações do segundo trimestre de 2000.
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Variação em relação ao trimestre anterior (com ajustamento sazonal)

Considerando a série com ajuste sazonal, o PIB apresentou uma variação de +0,23% em relação ao primeiro trimestre de 2000, a sexta variação positiva consecutiva. Nas séries por grupo, ajustadas sazonalmente, todos apresentaram crescimento positivo, destacando-se os Serviços com +4,88%, seguido da Agropecuária com +3,90% e da Indústria com +0,07%. As variações para o PIB e para os subsetores são apresentadas no Gráfico 2.
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PIB dessazonalizado e subgrupos
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As séries observadas e ajustadas para o PIB são apresentadas no Gráfico 3.
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PIB - ÍNDICE TRIMESTRAL
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O Quadro Resumo apresenta os principais resultados para o PIB referentes aos cinco últimos trimestres das séries calculadas:

QUADRO RESUMO

DO 2o TRIMESTRE DE 1999 AO 2o  TRIMESTRE DE 2000

TAXAS
2o TRI 1999
3o TRI 1999
4o TRI 1999
1o  TRI 2000
2o TRI 2000

TRIM./TRIM. IMEDIATAMENTE ANTERIOR COM AJUSTE SAZONAL
0,04
0,05
2,14
1,38
0,23

TRIM./IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR-
-0,08
0,32
3,92
3,76
3,92

ACUMULADO ATÉ TRIMESTRE / IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR
0,15
0,21
1,12
3,76
3,84

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.

O Gráfico 4 apresenta a taxa anualizada para o PIB. Esta taxa é calculada como a variação entre as médias móvel de quatro trimestres dos índices encadeados (Quadro II). Por exemplo, a variação do segundo trimestre de 2000 foi obtida pela razão entre a média dos índices de 2000.II e 1999.III e a média dos índices de 2000.I e 1999.II.
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Taxa anualizada do PIB
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III. Resultados do primeiro semestre de 2000

No primeiro semestre de 2000 o PIB apresentou variação de +3,84% em relação ao mesmo semestre do ano anterior. Este resultado foi decorrente de crescimento de +6,45% na Agropecuária, +5,00% na Indústria e +2,96% nos Serviços.
O subgrupos da Agropecuária apresentaram crescimento: Lavouras (+6,49%), Extrativa Vegetal (+8,55%) e Produção Animal (+6,28%). Os resultados para as Lavouras são decorrência de uma revisão nas previsões anuais do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola do DEAGRO/IBGE que indicaram um maior crescimento, ou uma menor queda, em alguns produtos com peso significativo nas Lavouras, como por exemplo; café, milho, mandioca, soja e feijão que aumentaram sua previsão ou laranja que teve a previsão de queda diminuída.

A Indústria tem sua variação acumulada neste semestre determinada pelo crescimento de +6,45% no subgrupo Transformação, +7,53% na Extrativa Mineral, +5,48% nos SIUPs e +1,91% na Construção Civil. No subgrupo Transformação, os destaques são: material de transporte (+18,6%), borracha (+15,3%), mecânica (+14,7%), material elétrico e de comunicações (+10,4%), metalúrgica (+9,1%) e têxtil (+8,8%), segundo a Pesquisa Industrial Mensal do DEIND/IBGE.

No grupo de Serviços o destaque é o subgrupo de Comunicações com crescimento de +14,06%. O Gráfico 5 apresenta as taxas acumuladas até os segundos trimestres de 2000 e de 1999, ordenadas por 2000.
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IV. Mudança Metodológicas

Os aperfeiçoamentos introduzidos na metodologia de cálculo dos indicadores do PIB Trimestral são, tradicionalmente, efetuados uma única vez no ano, quando da divulgação dos resultados do segundo trimestre do ano. As alterações incorporadas a partir deste trimestre são apresentadas a seguir.

Comunicações

A série de informações sobre telefonia fixa que vinha sendo utilizada no cálculo do indicador da atividade Comunicações não é atualizada desde dezembro de 1999. 

Desta forma, os índices para os dois primeiros trimestres de 2000, para a parcela de telecomunicações na atividade Comunicações, passou a ser realizada pela projeção da série de 1990 até 1999 ajustada às variações anuais divulgadas pelo SCN.

Lavouras

A distribuição, por trimestre, das estimativas anuais de produção para as Lavouras, obtidas no Levantamento Sistemático da Produção Agrícola, passou a ser realizada de acordo com o perfil de colheita obtido no Censo Agropecuário de 1995/96. O Quadro 1 apresenta, para cada produto, a distribuição percentual da colheita nos quatro trimestres.

Quadro 1- Perfil Trimestral da Colheita (%)


I
II
III
IV

Abacaxi
20,38
13,69
26,82
39,11

Algodão arbóreo
2,08
7,49
73,37
17,06

Algodão herbáceo
40,31
52,56
6,18
0,96

Alho
4,68
3,35
39,12
52,85

Amendoim (em casca)
61,98
26,48
9,53
2,01

Arroz (em casca)
47,16
49,91
1,17
1,76

Aveia (em grão)
1,32
1,88
50,16
46,63

Banana
23,38
17,36
22,89
36,37

Batata-inglesa
29,24
25,02
18,29
27,45

Cacau  (amêndoa)
2,10
40,59
29,13
28,18

Café (em coco)
0,57
53,38
44,87
1,18

Cana-de-açúcar
2,06
17,49
51,53
28,92

Castanha de caju
4,78
0,44
11,75
83,03

Cebola
9,62
12,54
21,12
56,71

Centeio (em grão)
1,41
2,49
4,84
91,26

Cevada (em grão)
0,19
0,90
1,66
97,25

Coco-da-baía
26,02
18,17
27,56
28,26

Feijão (em grão)
28,58
30,41
23,59
17,42

Fumo  (em folha)
47,84
0,87
6,53
44,76

Guaraná (semente)
27,57
4,08
8,81
59,54

Juta (fibra)
34,37
11,26
3,59
50,78

Laranja
3,76
10,00
44,55
41,69

Maçã
85,43
13,77
0,07
0,73

Malva (fibra)
30,47
32,71
5,80
31,02

Mamona
5,37
33,44
51,81
9,38

Mandioca
15,85
30,30
32,88
20,97

Milho  (em grão)
34,99
47,88
14,87
2,26

Pimenta-do-reino
5,45
9,88
69,01
15,67

Rami (fibra)
16,08
45,82
2,05
36,05

Sisal (fibra)
16,79
29,11
36,68
17,42

Soja  (em grão)
43,44
55,63
0,52
0,42

Sorgo (em grão)
13,00
32,00
52,83
2,17

Tomate
19,55
24,27
33,58
22,60

Trigo  (em grão)
0,85
1,23
48,47
49,45

Uva
12,66
14,27
35,38
37,68

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agropecuária

Aluguel

O indicador da atividade Aluguel, no PIB Trimestral, passou a ser calculado considerando os dois produtos produzidos por esta atividade no Sistema de Contas Nacionais - SCN: o 4101 - Aluguel de Imóveis e o 4102 - Aluguel Imputado.

O SCN apresenta séries, de 1990 até 1998, com os valores anuais de produção a preços correntes e a preços do ano anterior. Inicialmente, estas séries foram transformadas para valores a preços constantes de 1990, para cada um dos dois produtos considerados. A seguir, foram trimestralizadas pela metodologia proposta por Lisman e Sandee
. Das séries trimestrais, a preços de 1990, foram calculados os índices base móvel que, encadeados, geram as séries de números - índice com base de comparação em 1990 (série encadeada). A série final, para a atividade Aluguel, foi obtida pela agregação das séries base móvel dos dois produtos ponderadas pela participação, anual, de cada produto na produção total da atividade, obtida nas Tabelas de Recursos e Usos do SCN. O Quadro 2, apresenta a participação percentual da produção dos dois produtos na produção da atividade

Quadro 2
Produção do Aluguel por produto

(%)


4101
4102

1990
0,3482
0,6518

1991
0,2980
0,7020

1992
0,3112
0,6888

1993
0,3506
0,6494

1994
0,3543
0,6457

1995
0,3434
0.6566

1996
0,3027
0,6973

1997
0,2959
0,7041

1998
0,2985
0,7015

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais

Os dados para os trimestres sem informação foram estimados, a partir das séries em valor a preços de 1990, pela aplicação modelos de previsão definidos para cada um dessas séries. Para o Aluguel de Imóveis um modelo ARIMA (0,2,1) e para o Aluguel Imputado um SARIMA (012)*(011).

Instituições Financeiras

O indicador adotado para as Instituições Financeiras – IF e o Dummy Financeiro – DF era calculado pela média dos indicadores das demais atividades ponderados por sua participação no valor adicionado a preços básicos normalizada em 100, ou seja, seguiam a média da economia.

O novo procedimento, considera que a produção dos produtos 4102-Aluguel Imputado e 4301-Serviços Privados Não Mercantis não tem impacto sobre as atividades IF e o DF. O cálculo do indicador para estas atividades é realizado pela média ponderada das demais atividades excluindo das atividades Outros Serviços e Aluguel o peso da parcela referente aos produtos 4102 e 4301. O coeficiente de redução é anual e obtido pela participação do valor de produção de cada um dos produtos no valor de produção da atividade.

A participação da produção do produto 4102 e do 4301 no total das atividades produtoras está apresentada nos Quadro 2 e Quadro 3, respectivamente.

Quadro 3
Participação na produção dos Outros Serviços


Serviços Privados Não Mercantis

(%)

1990
6,94

1991
6,42

1992
6,90

1993
6,94

1994
7,07

1995
7,35

1996
6,72

1997
6,83

1998
6,88

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais

Esta mudança uniformiza a metodologia adotada no PIB Trimestral, para estas atividades, com a adotada nas contas anuais e regionais.

Ajustamento Sazonal

Os resultados para o segundo trimestre de 2000 incorporam uma revisão completa nos procedimentos de dessazonalização, com a atualização dos modelos e dos fatores. 

Considerando a variabilidade trimestral observada nos fatores de ajustamento estabeleceu-se como norma a sua atualização trimestral com uma revisão mais detalhada dos procedimentos um vez por ano.

O Quadro 4 apresenta um resumo dos novos procedimentos, esse quadro substitui o Quadro 10 divulgado na metodologia do PIB Trimestral
.

Quadro 4- Tratamento das séries quanto a sazonalidade

Séries
Dessazonalização
Decomposição
Modelo Final

Lavoura
Dessazonalizada
Multiplicativa
RegArima (2 1 2)*(0 1 1)

Extrativa Vegetal
Dessazonalizada
Multiplicativa
RegArima (2 1 0)*(0 1 1)

Produção Animal
Não-dessazonalizada



Agropecuária
Dessazonalizada
Multiplicativa
RegArima (2 1 0)*(0 1 1)

Extrativa Mineral
Dessazonalizada
Aditiva
RegArima (0 1 1)*(0 1 1)

Transformação
Dessazonalizada
Aditiva
RegArima(0 1 2)*(0 1 1)

Construção Civil
Dessazonalizada
Aditiva
RegArima(0 1 1)*(0 1 1)

SIUP
Não-dessazonalizada



Indústria
Dessazonalizada
Aditiva
RegArima(0 1 2)*(0 1 1)

Comércio
Dessazonalizada
Aditiva
RegArima(0 1 2)*(0 1 1)

Transporte
Dessazonalizada
Aditiva
RegArima(2 1 0)*(0 1 1)

Comunicações
Não-dessazonalizada



Inst. Financeiras
Dessazonalizada
Multiplicativa
RegArima(2 1 0)*(0 1 1)

Outros Serviços
Não-dessazonalizada



Aluguel
Não-dessazonalizada



Adm. Pública
Não-dessazonalizada



Serviços
Dessazonalizada
Aditiva
RegArima(2 1 2)*(0 1 1)

Dummy Financeiro
Dessazonalizada
Multiplicativa
RegArima(2 1 0)*(0 1 1)

VA a preço básico
Dessazonalizada
Aditiva
RegArima(0 1 1)*(0 1 1)

Foi mantida inalterada a decisão de se ajustar cada série individualmente não mais se compondo as séries do PIB, da Agropecuária, da Indústria e dos Serviços por combinação linear de seus componentes. A argumentação para esta decisão é apresentada na próxima seção.

Nota Metodológica

O Sistema de Contas Nacionais brasileiro segue para o cálculo de suas contas a preços constantes as recomendações internacionais divulgadas no manual System of National Accounts - SNA publicado em 1993 e assinado pelas Nações Unidas, a Comissão das Comunidades Européias, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, o Banco Mundial, e o Fundo Monetário Internacional. Estas recomendações indicam a construção de contas a preços do ano imediatamente anterior mudando a recomendação de que se construíssem as séries de contas a preços de um ano fixo.

Esta mudança traz como vantagem o uso de estruturas de ponderação atualizadas que incorporam não só os movimentos dos volumes transacionados mas, também, as variações nos preços, o que é ignorado quando se adota uma base fixa em um ano. Em contrapartida, quando há a necessidade de se encadear os resultados, calculados adotando-se as ponderações do ano anterior, para se obter uma série com a base fixada em um ano não mais se observa a propriedade de aditividade, ou seja, uma variável agregada não pode mais ser obtida a partir como combinação de seus componentes.

No caso da metodologia do PIB trimestral a série base móvel (média do ano anterior igual a 100) é encadeada fixando sua base de comparação na média ano de 1990 (média de 1990 igual a 100) portanto, a propriedade da aditividade que a série base móvel preservava é perdida na série encadeada, ou seja, o índice de volume do grupo não será mais uma média ponderada dos índices de volume de seus subgrupos componentes, pois esses perdem seus pesos relativos.

Desta forma, é comum que resultados para determinados agregados na série encadeada não sejam a média de seus componentes. Conforme o SNA (§16.57, p. 389): 

“..pode existir uma forma perversa de não aditividade quando o índice em cadeia para o agregado se situa fora do leque de índices em cadeia dos seus componentes, resultado que alguns utilizadores podem considerar à primeira vista inaceitável”

Ainda de acordo com o SCN (§16.56. p. 389):

“Os utilizadores podem ficar confundidos quando o índice de um agregado não seja de forma evidente a média aritmética ponderada dos índices dos seus componentes podendo, incorretamente, concluir que existem erros.” 

Uma das hipóteses para tratar o problema da não aditividade consiste em publicar os valores não aditivos sem qualquer correção, sendo então um procedimento transparente, onde é apresentado aos usuários a extensão do problema, deixando para estes então, a faculdade de eliminar as discrepâncias para fins de análise, de acordo com o método mais adequado para seus objetivos.

O procedimento de se calcular os grupos como combinação linear dos subgrupos, também consiste em uma alternativa para o viés da aditividade, contudo, pode vir a introduzir distorções nas variações em volume dos agregados e, de acordo com o SCN (§16.58, p. 390):

“Ao distorcer as variações em volume dos agregados esta solução iria, aparentementemente, destruir o objetivo global de obtenção de medidas, o mais possível corretas, para os agregados utilizando o encadeamento de índices” .

Uma vez explicitado o problema e seguindo, então a orientação do SCN (§16.59, p. 390):

“Tendo em conta as razões já apresentadas, o procedimento mais transparente é publicar simplesmente os dados não aditivos sem proceder a ajustamentos, deixando aos utilizadores a decisão de como tratar as discrepâncias.”.

Desta forma, os agregados (PIB, Agropecuária, Indústria e Serviços) do PIB trimestral são calculados a partir dos resultados da série com base no ano anterior. As séries para estes agregados, calculadas a partir do encadeamento da série base móvel, tanto a série observada quanto a dessazonalizada, são operadas individualmente pois com a perda da propriedade de aditividade não mais é possível se realizar combinações para o cálculo de variáveis agregadas.
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QUADRO V - SÉRIE ENCADEADA DO ÍNDICE TRIMESTRAL

QUADRO I -  ÍNDICE BASE MÓVEL TRIMESTRAL (Média do ano anterior=100)

COM AJUSTE SAZONAL

SETOR DE ATIVIDADE

1999.II

1999.III

1999.IV

2000.I

2000.II

Agropecuária

125,22

112,81

99,10

95,63

124,29

   Lavouras

136,31

114,85

92,96

91,82

135,25

   Extrativa Vegetal

100,09

106,72

107,58

99,48

106,15

   Produção Animal

106,58

109,73

110,65

103,11

104,34

Indústria

98,82

102,51

100,58

98,36

104,84

   Extrativa Mineral

96,33

102,42

106,06

102,58

105,06

   Transformação

98,59

104,74

102,71

97,05

105,26

   Construção

98,48

98,08

95,12

99,36

103,88

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

102,42

102,62

103,90

103,28

105,23

Serviços

101,27

102,47

103,01

100,44

102,90

   Comércio

99,96

104,77

105,48

98,26

104,69

   Transporte

98,41

104,94

107,08

94,44

99,71

   Comunicações

110,55

105,67

112,39

109,61

117,65

   Instituições Financeiras

102,43

103,36

101,86

99,28

105,41

   Outros Serviços

99,55

100,23

100,51

100,09

101,30

   Aluguel de Imóveis

102,21

102,88

103,37

101,53

102,26

   Administração Pública

100,81

101,42

101,64

100,77

101,05

Dummy Financeiro

102,43

103,36

101,86

99,28

105,41

PIB (Valor Adic. a Preços Básicos)

102,39

103,31

101,91

99,39

105,23

QUADRO II - SÉRIE ENCADEADA DO ÍNDICE TRIMESTRAL (1990=100)

SETOR DE ATIVIDADE

1999.II

1999.III

1999.IV

2000.I

2000.II

AGROPECUÁRIA

152,06

136,99

120,33

127,23

165,37

   Lavouras

160,11

134,90

109,19

120,00

176,76

   Extrativa Vegetal

88,96

94,85

95,62

89,99

96,02

   Produção Animal

146,82

151,15

152,42

152,84

154,67

INDÚSTRIA

117,71

122,11

119,80

115,23

122,83

   Extrativa Mineral

123,64

131,45

136,13

132,65

135,86

   Transformação

113,32

120,39

118,06

110,22

119,55

   Construção

116,41

115,94

112,43

113,12

118,28

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

150,17

150,46

152,34

154,58

157,49

SERVIÇOS

113,31

114,66

115,27

114,05

116,85

   Comércio

122,01

127,88

128,74

120,68

128,58

   Transporte

132,87

141,69

144,58

128,69

135,87

   Comunicações

276,45

264,24

281,05

297,73

319,57

   Instituições Financeiras

85,89

86,67

85,41

84,13

89,33

   Outros Serviços

125,57

126,42

126,78

126,08

127,61

   Aluguel de Imóveis

125,87

126,69

127,30

128,13

129,06

   Administração Pública

113,62

114,31

114,56

114,98

115,31

Dummy Financeiro

85,13

85,91

84,66

83,39

88,54

PIB (Valor Adic. a Preços Básicos)

124,95

126,07

124,37

122,64

129,85


[image: image8.wmf]QUADRO III - TAXA  TRIMESTRAL (Em relação ao mesmo trimestre do ano anterior)

(Média 1990=100)

SETOR DE ATIVIDADE

1999.II

1999.III

1999.IV

2000.I

2000.II

AGROPECUÁRIA

3,88

8,47

19,34

3,60

8,75

   Lavouras

0,33

8,48

35,64

1,21

10,40

   Extrativa Vegetal

-1,04

3,36

5,42

9,20

7,94

   Produção Animal

9,73

9,16

5,44

7,24

5,34

INDÚSTRIA

-3,56

-2,29

3,31

5,71

4,34

   Extrativa Mineral

-1,49

0,11

0,79

5,23

9,88

   Transformação

-3,76

-2,14

5,73

7,51

5,49

   Construção

-5,11

-3,92

-0,91

2,24

1,60

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

2,95

2,19

2,72

6,11

4,88

SERVIÇOS

1,04

0,67

2,66

2,79

3,12

   Comércio

-1,68

-0,41

7,10

7,14

5,39

   Transporte

-2,18

-2,25

3,31

2,19

2,26

   Comunicações

17,54

3,79

3,95

12,46

15,60

   Instituições Financeiras

-0,19

0,23

4,02

3,85

4,01

   Outros Serviços

-0,57

-0,65

0,76

0,78

1,63

   Aluguel de Imóveis

2,35

2,43

2,52

2,53

2,54

   Administração Pública

1,07

0,89

1,17

0,91

1,49

Dummy Financeiro

-0,19

0,23

4,02

3,85

4,01

PIB (Valor Adic. a Preços Básicos)

-0,08

0,32

3,92

3,76

3,92

 QUADRO IV - TAXA ACUMULADA AO LONGO DO ANO

    

SETOR DE ATIVIDADE

1999.II

1999.III

1999.IV

2000.I

2000.II

AGROPECUÁRIA

6,29

7,00

9,57

3,60

6,45

   Lavouras

5,17

6,22

11,26

1,21

6,49

   Extrativa Vegetal

-0,97

0,53

1,78

9,20

8,55

   Produção Animal

7,97

8,38

7,61

7,24

6,28

INDÚSTRIA

-3,74

-3,23

-1,64

5,71

5,00

   Extrativa Mineral

1,08

0,74

0,76

5,23

7,53

   Transformação

-4,10

-3,41

-1,19

7,51

6,45

   Construção

-4,87

-4,55

-3,68

2,24

1,91

   Serv. Indust. de Utilid. Pública

1,69

1,86

2,07

6,11

5,48

SERVIÇOS

1,29

1,08

1,48

2,79

2,96

   Comércio

-2,07

-1,49

0,62

7,14

6,23

   Transporte

1,42

0,09

0,93

2,19

2,22

   Comunicações

13,86

10,35

8,62

12,46

14,06

   Instituições Financeiras

0,04

0,11

1,06

3,85

3,93

   Outros Serviços

-0,31

-0,43

-0,13

0,78

1,20

   Aluguel de Imóveis

2,49

2,47

2,48

2,53

2,54

   Administração Pública

1,46

1,27

1,24

0,91

1,20

Dummy Financeiro

0,04

0,11

1,06

3,85

3,93

PIB (Valor Adic. a Preços Básicos)

0,15

0,21

1,12

3,76

3,84

Impostos sobre Produtos

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

PIB a Preços de Mercado

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
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[image: image9.wmf]SÉRIE COMPLETA DO INDICE TRIMESTRAL ENCADEADO

(Média 1990=100)

PERÍODOS

AGROPECUÁRIA

INDÚSTRIA

SERVIÇOS

DUMMY FIN.

VAPB

1990.I  

86,81

98,81

98,02

97,45

97,52

1990.II 

112,70

90,47

97,47

96,12

96,23

1990.III

104,63

112,85

102,77

106,40

106,20

1990.IV  

95,86

97,87

101,73

100,04

100,05

1991.I  

89,30

84,84

93,95

85,81

91,47

1991.II 

113,49

103,68

101,31

97,76

103,83

1991.III

106,54

113,17

104,91

102,41

108,64

1991.IV  

96,13

99,35

101,16

95,08

101,09

1992.I  

99,53

90,16

98,15

86,84

97,06

1992.II 

119,06

95,12

100,54

90,98

101,47

1992.III

109,87

101,92

102,51

93,60

104,27

1992.IV  

96,85

96,94

101,33

90,57

101,03

1993.I  

97,15

95,09

98,59

84,36

99,97

1993.II 

114,13

104,37

102,64

90,16

106,56

1993.III

112,67

108,56

104,94

92,56

109,31

1993.IV 

101,04

103,05

103,43

89,48

105,88

1994.I  

98,86

99,24

99,33

80,57

103,95

1994.II 

116,41

106,24

102,80

85,02

109,54

1994.III

122,20

116,26

106,98

90,08

115,88

1994.IV

110,68

117,01

107,88

90,20

116,05

1995.I  

104,60

113,33

104,46

77,02

113,98

1995.II  

125,40

111,94

105,45

78,32

115,87

1995.III  

125,20

112,26

106,36

78,77

116,53

1995.IV  

111,23

109,61

106,12

77,16

114,24

1996.I  

103,16

106,93

104,64

75,28

111,68

1996.II  

123,05

113,98

107,25

79,38

117,51

1996.III  

133,74

122,29

110,28

83,41

123,25

1996.IV  

120,98

118,60

109,80

81,48

120,55

1997.I  

113,69

112,28

107,98

79,20

116,62

1997.II  

133,49

121,43

110,77

83,81

123,08

1997.III  

121,27

127,84

112,39

85,38

125,32

1997.IV  

108,50

121,73

111,84

82,90

121,88

1998.I  

112,22

113,47

109,26

80,07

117,73

1998.II  

146,38

122,06

112,14

85,30

125,05

1998.III  

126,30

124,97

113,90

85,70

125,66

1998.IV  

100,83

115,96

112,28

81,39

119,67

1999.I

122,80

109,01

110,95

80,30

118,20

1999.II

152,06

117,71

113,31

85,13

124,95

1999.III

136,99

122,11

114,66

85,91

126,07

1999.IV

120,33

119,80

115,27

84,66

124,37

2000.I

127,23

115,23

114,05

83,39

122,64

2000.II

165,37

122,83

116,85

88,54

129,85


Gráficos ordenados

A seguir os Gráficos 1, 2 e 5 são apresentados com os subsetores ordenados de acordo com a seqüência adotada nas tabelas do PIB.
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[image: image13.wmf]QUADRO V - SÉRIE ENCADEADA DO ÍNDICE TRIMESTRAL

COM AJUSTE SAZONAL

PERÍODOS

AGROPECUÁRIA

INDÚSTRIA

SERVIÇOS

DUMMY FIN.

VAPB

1990.I  

93,56

107,15

100,89

105,07

103,02

1990.II 

100,90

89,24

97,32

96,21

95,11

1990.III

101,85

105,38

100,64

100,16

101,63

1990.IV  

103,14

98,32

101,14

98,96

100,31

1991.I  

96,25

93,07

96,80

92,52

96,87

1991.II 

102,23

102,24

101,22

97,58

102,66

1991.III

103,32

106,12

102,77

96,83

104,25

1991.IV  

102,59

99,85

100,49

93,95

101,34

1992.I  

107,76

97,87

100,96

93,43

102,28

1992.II 

108,57

93,66

100,57

90,62

100,25

1992.III

105,43

95,63

100,43

89,07

100,18

1992.IV  

102,03

97,27

100,54

89,30

101,27

1993.I  

106,44

101,92

101,28

90,41

104,89

1993.II 

105,64

103,26

102,83

89,67

105,32

1993.III

106,30

103,11

102,99

88,74

105,59

1993.IV 

105,53

103,03

102,51

88,15

106,07

1994.I  

109,68

105,09

101,84

85,64

108,56

1994.II 

108,69

105,89

103,11

84,73

108,32

1994.III

113,93

111,21

105,21

86,74

112,42

1994.IV

115,48

116,68

106,91

89,11

116,24

1995.I  

116,78

118,58

106,79

81,10

118,36

1995.II  

116,57

112,19

105,76

78,10

114,64

1995.III  

116,71

107,13

104,74

76,10

113,21

1995.IV  

117,32

109,32

105,22

76,69

114,51

1996.I  

114,54

111,99

106,88

78,60

115,97

1996.II  

112,50

114,51

107,42

79,01

116,17

1996.III  

126,23

116,73

108,71

80,69

119,95

1996.IV  

129,86

118,64

109,08

81,61

121,00

1997.I  

124,84

117,48

110,21

82,30

120,95

1997.II  

119,39

121,77

110,71

82,94

121,48

1997.III  

116,23

122,00

110,82

82,87

121,99

1997.IV  

118,80

121,98

111,35

83,46

122,59

1998.I  

122,03

119,13

111,49

83,11

122,11

1998.II  

128,60

121,88

111,85

83,83

123,16

1998.III  

122,14

119,05

112,36

83,45

122,34

1998.IV

112,04

116,34

112,00

82,23

120,58

1999.I

133,17

115,08

113,13

83,28

122,69

1999.II

132,33

117,07

112,85

83,29

122,74

1999.III

132,48

116,27

113,16

83,94

122,80

1999.IV

134,83

120,09

115,12

85,57

125,42

2000.I

138,18

121,71

116,18

86,46

127,16

2000.II

143,57

121,80

116,30

86,47

127,45
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Indicadores divulgados

São divulgados sete conjuntos de indicadores:

Quadro I: Índice Base Móvel Trimestral - número - índice do trimestre de referência em relação à média do ano anterior;

Quadro II: Série Encadeada do Índice Trimestral - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior;

Quadro III: Taxa Trimestral - compara o trimestre de referência a igual trimestre do ano anterior;

Quadro IV: Taxa Acumulada até o trimestre - compara, trimestre a trimestre, o acumulado do ano com igual período do ano anterior;

Quadro V: Série Encadeada do Índice Trimestral com Ajuste Sazonal - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior. O ajuste sazonal foi realizado apenas nas séries onde foi identificado uma componente sazonal significante utilizando-se o método X-12 ARIMA;

Quadro VI: Taxa Trimestre contra Trimestre imediatamente anterior - compara cada trimestre com o imediatamente anterior na série dessazonalizada;

Os índices apresentados neste documento são preliminares, estando sujeitos a retificação em função de modificações nos dados básicos.

ALÉM DAS INFORMAÇÕES DO IBGE COLABORAM COM O PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL OS SEGUINTES INFORMANTES

· Empresa  Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT

.- Antônia Maria Aragão Melo

.- Maria José Lopes Sena

· Ministério de Trabalho

- Geraldo da Costa Junior

- Maria das Graças Parente Pinto

- Valdemir Souza Silva

· Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS

- Cláudio Gomes Veloso

- Jorge Mendes

· Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRÁS

- Cláudio Roberto Muniz de Melo

- Luis Fernando Alves da Rocha

- Marcus Vinícius de Faria

· Estrada de Ferro Carajás

- Newton Costa Silva

· Estrada de Ferro Vitória Minas

- Alvecir da Silva Cravo

- Cesar Regis

- Pedro Antonio Cutini

· Ministério dos Transportes

- Benedito Aloísio nunes Campos

- Marco Antônio Dechichi

- Maria do Rosário de Castro Rocha

· Ferrovias Bandeirantes - FERROBAN

- Adilson de Lima
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